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Umc amiga me disse:- Escreva alguma coisa sôbre a §. E L E ç, Ã Q 

E eu pensei: Desde o dia 3 de junho, que 

temos feito nós os. 90 milhões de brasileiros se não falar, can-

tar e gritar aos quatro ventos os feitos dos nossos jogadores 

de futebol, que em terras do Héxico, defendiam com denôdo, a co.!! 

fie.nça e. a ~sp€rança de que. o Brasil se sagrasse o Campeão en-
N 

tre os compeoes. 
N A 

E nao foi esse o.assunto de primeiro plano 
• A . 

nesses ultimos dias, em todos.os lares, em todas as repartições, 

em todos os escritório~, nas escolas, nas fábricas, nas ruas, 

nos meios de transportes. e nos veículos de comunicação, não foi 

êsse o desejo que vibrou em todos os corações? 

l.finha cara amiga, por que essa vitória foi 

tão importante para nós? 

• • P~rque, atraves deste acontecimento, nos pu-
• dereos provar a nos mesmos quanto de brasilidade existe em ·cada 

", , , 
um de nos. Como e patente em nossa gente o amor a Patria, o ~ 

peito a Bandeira, e a união sem prec~nceitos entre os homens. 

O Brasil venceu, e continuará vencendo por­

que o nosso lema é paz em contraposição a ~uerra, alegria em lu­

gar de tristeza, fraternidade e igualdade em vez de racismo e 

separat i V ismo. 

Prá frente Brasil, de mãos unidas, prá fren-
tel 

são Pau~o, 24 de junho de 1970. 

Bertha B. Coelho de Faria· 



Os conselhos que se seguem be.seil'm-se em pontos 
. importantes de pedagogia prática, sobretudo no pa.pel e comportamen~ 
to geral do professor que, como verdadeiro educador, observa. os al~ 

" A nos e e tembem observado por eles. 

I - PR-g-PLR.As:lÃQ RA ADIA 
O professor deve introduzir em suas aulas ativi 

dades variadas para cada ano escolar 
o material e instalace.o disponíveis. 

ou faixa etária de acôrdo com 
Quatro são os {tens que.devem 

ser observa.dos n~ prep8.ração de uma aula de Ginástica Escolar: 

1. P.99 .. Ç.?,Q .9../? .11~s, )..d.éj.p 9..i .. r.e.t~.i.~ - Elaborar um ~lano anual 
de trabalho onde se encontram as c.tividades previstas, sempre de 
acôrdo com o número de alunos e po me.terial disponível. 

2. . P:r_~yJ§ .. ~o .dQ ·§.ifj.c.u..l§.1?"cJ.e .. ~ . .I?:2g.n .. t.~.ª..i.$. - P~ra que haja um 
bom desenvolvimento da. 8u18., prever inclusive V.S difículdo.des que 
possam ocorrer, t~is como fo.lto. de material a.dequo.do, mudança.s bru.§. 
cas de temperatura, chuvas, etc. 

3. l?r..§..p .. 4.rQ 5l .. o. lQ.cp.l §.. J!1 .. a.tt? .. r .. :lal,. - O local de .. aula· tem de ser 
prêviv.mente preparado. Em nenhuma ocasi8.0 o professor. deve afastar-, 
se da aula para se ocupar com o mo.teria.l, que ter&. de ser preparadO _ A 

antes da chegada dos alunos ou com a colaboraçao deles. 

li. '§'~.9.o). .. ha dos .~1C .. ~rct .. ç..i!?$. - A escolha dos exercícios deve 
ser feita em função do objetivo previsto •. Sua aplicação será de ~~ 
do com o grau de desenvolvimento da criança. Preferem-se os 
cios naturais e de efeito geral, pois fazem funcione.r todo o 
nismo. 

II _. COliPORTM:ENTO DO PROFESSOR -----... ---.. - --- -- ... _.~- _ .. _ .. -

:X- O professor d iv.nte de seus alunos deve: 
. . 

, 
exerc.! 
orga-

1. der explicp.ções clo.ras e precisas pl'ra melhor execução 
dos .exercícios e falar pouco; 

2. ~0r espírito de iniciativa, prepo.rado sempre para qual 
quar eventuc.lidvde ou falha; 

assina.la.r os lugl'res dos alunos numa formo.çe.o inicial 
(c oluna 

3. 
por 2) no primeiro dia de aula., conservando sempre a mesma 

• - 1 formaçD.o nas a.u as seguintes; 



4. facilitar a aprendizD.gem, determin~ndo que ~s crian­
ça$ permaneçe1lÍ sentadcs no solo, nos il)tervalos dos exercícios -po 
sição est~ mais adequada,pois c. crio.nço., nela, mantém-se em rela­
xemento, e, porto.nto, mais disposta pore. obedecer e.s determinc.~ões 
do professor; 

5.- àemonstr~r os exercícios: uma boa demonstraç~o 
, 
e 

mC.is eficiente que longe.s explic~.ções; 

6. fazer O.S correções de maneira geral, procurando esti 
mular os movimentos; 

7. durante c execução de um exercício 
parc.r, corrigindo-o ou substituindo-o; 

-mal feito, nao h~ 
sitar em 

8. a entonação 
, d ' . o r1tmo de co. a exerc1c10; 

de. voz de comando vnriarv. de o.côrdo com 
comandar a viva voz, eviti'ndo a utiliz-ª 

ção do apito; 
9. ser impe.rcial em seus julgementosj 

10. ser pe.ciente, sereno e jovial; 

ll. fl).zer com que os alunos reajam em funçe.o do ritmo d-ª 
do pelo professor; 

12. adaptar os exercícios de acôrdo e6m as possibilida­
des do grupo. 

Ç.Q li .C. Jdl §.Ã O 

O professor, para re~:üizar um trabalho regular, pro­
dutivo, preferentemente ,D.través de aul{\s consecut ive.s a fim de ob­
ter continuidade na aprendizagem, deve: 

dades dos 
- escolher os exercicios que correspondam 

alunos, dentro de umo. progressão previamente 

, 
as necessi-
estabelecida; 

- saber quando varic.r de "processo 
capacidade de criaç~o, sempre que isso se torne 
ção das reações do grupo; 

pedagógico" e ter 
, .. 

necessar10, em fun-

A 

_ observar os fO.tores importcntes do processo de ensi-
no estudados em funç~<? do objetivo a atender; 

- recorrer ~. i::\provis0.ção com auxilio de material (elás 
ticos, saquinhos de creio., cordas, etc) e adaptar-se à.s instalaçõe~ .. 

- procurD.r os efeitos nas diferentes formas de traba­
lho, adquirindo o domínio da turma (principalmente na primeira par­
te da aula - motivação) através de uma D.utoridc.de natural, adapta­
da às diversas reações do grupo. 
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ESOUE:iA )E m! PLANO 'JE !,UM .'-0 __ •• ____ .. _ _ •• _ •••••• __ ... _. _ .. _ ... _ .. 

<, I parte - J!\.0.ti.Y_D&ã2.· 

1) Atividades e jogos com muitD. movimentação e vivacidD.de; 
2) Executo.dos de forma nD.tural. 

!?Qj.e.t.tv.<?? : 
Preparo.ç00 fisiológica e espirituo.l. 

Solicitação prudente das articulações e das grandes funções; 
criação de uma o.tmosfero. fe.vorável parI". ['o expo.nsê.o de ener­
gias acur~ulc,das. 

Ir parte :: PR~~~~ p!..tn.çJ.p..~~ 

a) Exercícios naturais, executados individualmente ou em peque-
,.. , .. _ A 

nos grupos em formD. de jogo. Exerclclos de coordenaçao, fo.!: 
ça, suspens~o, rolamentos, apoio e equilíbrio executados com 
ou sem aparelhos de form!'. globo.l e nt'ture.l - cuja realiza­
ção exige graduaç~.o em dificuld:-de: e progressão pedc.gógica. 

b) Dois ou mais jogos ou formas de tro.bo.lho ou um grande jôgo ql> 

jetiv~ndo, pelo menos, duns ctividades distintc.s, dentre as 
quais: 

Atc.que e defesa (luta, cabo de guerra); 
Atividades rítmicas (brinquedos cantados, donças 1bl 
clóricas); inicic.ção t-. Ginástica Hodernu; 
Despqrtos individuais (corrida, saltos~'e arremessos, 
nctaçc.o); iniciD.ção ~. ginástica. de solO'. 
Desportos coletivos (handebol, basquetebol, volei­
bol e futebol) •. 

QP..te.t.i:v.o..§. : 

Formo.ção corpOral de domínio do corpo. desenvolvl 
mento musculo.r e org~nico; eli'sticida.de muscular; flexibili­
dade das articulações> prevenção ou correção da o.titude co.!: 
poral. (POSTlJ"RA). Contrôle e coordenaç~.o neuromuscular; d~ 
senvolvimento do. coragem; formação de hábitos de atitudes, ~ 

feitos sociais, psiqUicos e morais sôbre o caráter; Emulação, 

esp{ri to de equipe; F-ducf>.çc.o .rítmica; t.uto-expressão·i Senso 
" de responsabilidc.de, ap6rfeiçoCl'1ento do. destrezo., ~orça, ve-

locidade e resistência. 



IrI p;~rte - fin('.l ou volt('. C. ce.lm·~ 

Jogos calm('ntes e sensorinis o 

- " Observaçoes ~obre o comportamento dos alunos. 

Q.Qj.e.t .tvg_~ : 
Jogos calmentes de efeitos fisiológicos e psicológi 
coso 

. J~Afl---- ,-- ") '" ~ ~ 

~. I 
__ ..... _ ............... - .......... · ....... -l .......... - ............. 0'0 •••• " •••• 0 •• _ •••••• _ 

motiv0.ÇCO I pe.rte principal I final -.-- .. _._. ..... ..... ._ .... _ ....... 0_ ........ 1 .......... - .....•..•.• -.. 

) .... 1...... . 'r\ r i S ' , ('. ",·sco c. ae mov.1 I J!.xerc~~ O ae !1('.-
mento e postur~ I bpid!'.<le e t'.plic.: 

çuo 
_'0_' •. ' •.••••.• _ •• __ .••.•. _ ••.••.••.•.•.••. ! .b) .. .:i.ç,..&o .......•.....•. _ 

Burução: I -Juraçao: Heis ou menos 2Q mino + ou - 5min. 
Durnção totul: 30 minutos. 

..... ~ ... _ ... ~_._--'_ ... -
!)uruç~o: 
+ ou - 5m. 

, , . 
Para prepc.rnr o plano <:e ~.u10 e necessur~o observl'.r as 

con<~ :cçõe s do local, c. per sonnlid~de do profes sor e dos o.lunos, f'& 

sim como n necessidade devuriedude dos exercicios. 

Os pl~nos apresentados não visum ~ limitação das possi 
bilidndes cri.:>.dorns, mus, sobretudo, a auxj 1 ün' o professor, na 
prátic:- do ensino da Educação Fisica, como subsidio c.os seus co­
nhecinentos. 

Num.:>. aula de Educação Fisic.:>. as finaliqades suo nume­
rosas e diversGl.s, mas é necessfrio que o educador: 

crie.uma atmosfera ('legre e jovial) 
desenvolva nos nlunQs colabornçc.o e cl'.~aradagem; - . " desenvolva na cril'.nça a ntençao, o nutocontrole, o 
espirito de decisão; 

flS. 



crie he.bitos dê boa posturaj flexibilida.de a.rti 
cular (souplesse), desenvolvendo fôrça e agili­

dade. 

Segundo as condições de m~teria.l e instalações 

disponíveis, e o número de a'lunos por turma distribuidos em fun­

ção da idade, o professor deve definir a etapas principais que os 

alunos deverão transpor. As G.ti vidades físicas serão apresentadas 
em formr de trabalho ou recreativa (jôgo, competiçã.o), numa escola 
crescente em grau de dificulda.de (progresse.ó pedG.gógica), a fim de 

se tornarem fàcilmente assimtláveis. 

Essas 1'.tivide.àes, q.presentando uma. graduação pa 

ra cada idade, levam em contr a evoluçe.o gere.l, física e psiquica, 
e compreendem exercícios ou ~tivid~des naturais que possam ser aPli 

cr-.dos aO e.r livre ou ne.s sales de C'.ula. 

A ProBressão Pedagógica permite à criança assi­
milar, pouco a pouco, um exer~ício complexo novo, de maneira que ~ 
nha. sempre noçiio de SUGo forma global. 

!:l 1: 1: E B. J. l .~ 
Um saquinho de I:\reia pC.ra c~.dC'. um 

dos alunos 6spc.lhe.dos pelo local 

de. ~ul~. 

1 - Correr livremente,' pelo loc<,l previe.mente determin~do P§, 

lo professor, sem tocar nos saquinhos. 
Ao sine.l (batidas de pa.lmas, exclamação, apito, braço e,.. 

leve.do, €tc), os I:\lunos devem sentar onde estiver um sa,.,. 

quinho de areia. 

2 _ Profcssor.~- Os lug~res onde vocês estão sentados 

. .. "'~ '.' 9,.' suas casas. 

-serao 

Alunos _ Correm e sentam-se. 
des de encontrar seus 
tar 

, 
com o est lrmlo do 

ver seus problemas. 

I'.lguns terão dificuld-ª 
lug<,.res; deverão CO!! 
professor pare. resol-

3 - Profes sor - Bem, agora vocês, e.o sinal, irão correr até 
a parede, tocl:\r e volt~.r correndo para suas 
casas (luga.res). 

! 

, 



/.j - Pr.ofess.or 

Alun.os 

A.o sin~l dl'd.o por mim, v.ocês ir~ . .o saltítar 
n.o mesmo luecr c.om .os pés unidos 0.tr~.s d.os 
s{'.quinh.os de I:'.rd. I:'. , c;ue dever~o ficl:'.r no liQ 

1.0. QUI:'.nd.o eU disser "Sente.dos", todos sen 
t~rQ.o rQPidl:'mente. J~l Saltitart 

Sl'.ltite.m uml:'. dul'.S vezes, mais ou menos, e.~ 
timull'dos p6lo pr.ofessor. "Sentad.os"! To-

. , 
d.os sentem r{'.pid~mente. 

5 - Pr.ofessor - (fr-l::'.r c~lmo.mcnte e clar.o par~ exigir d.os 
l'.lun.os .".tençc..o) - <:,-g.ora, v.ocês ficar~.o de 
pé, e, sem s<'.ir d.o 1 ug<'.r, lanç<:'.rõ.o pl:'.ra .o 
::-.r os s<:"quinh.os, que t.orne.rr::.o a pegar sem 
deil{f-l.os cair. 

.Alun.os -

Ledci<'., mostre-n.os c.omo lMçe.r o saquinho. 
Huito beml Todosl J~I Começarl 

L::-.nçl:'.m .os saquinhos com .o estímul.o d.o prQ 
fess.or. - Ix.~nçnr! Lc.nçl'.r I· (batend.o pal­
m::-.s) Cessnr I Scntndos I 

6, Repetir o exercíci.o nQ 5. 

7 Professor 

Alunos -

Vemo s, c.goro. lnnç."r 
re .o ."r e bater um~ 

.o se.quinho de ureia Pl1 , 
palml'. ::-.nt6s de pega-l.o. 

A 

H.onic<'., mostre P.".N'. os coleg<'.s. 
Ag.ora, <'.0 sim'l, todos ir0.o levo.ntl:',r e fl1 
zer .o moviment.o. , 
Jn! Começ1',r! 

Le.nç.:>.m o .objet.o, Pc.ram, sentand.o-se <'..0. si 
nl' 1 de ce ss I:'.r • 

8 ,.. Pr.ofessor _ Sceurem o sC'.quinho c.cimr. d." cabeça c.om o.s 
du~s mc.os. Jeixem cair e peguem, d.obrando 
::-.s pernns, ::-.ntes de t.ocar no chno. -. Quem 
consegue? 

Alunos c:-

9 . Profess.or 

Simult~neamente com n explicaç~.o, o profee 
sor demonstr<'. .o movimento. Jfl Começl:'.rl 

As crienç::-.s inici::-.m .o exercíci.o. 

Cess<:'-rl Sent<'.d.osl 
Luiz Cerl.os, m.ostre o exercício. S.olicita 



2 

que. m~.is elguns ~.lunos detlOnstrem o cxorcicio. No 
v~0nte, todos tent~r.::o f:-zer outre vez, bl:'.tendo 
ume p<':lm~. ~ntes de r-c g~,r o s:-quinho. 

f~lunos ,...- Exccutrun. 

10~ Professor - Cess~rl $ent~dosl 

:>eixem os s!:'.<!uinhos no chc.o. 
Designr qUI'.tro t:>.lunos p!:'N' recolher os objetos, e 
ordene: 
~ ( 

Deem ~.s m~.os e fl'.çr-m um c~rculo! Sentr'dos! 

11- Professor - V~os ccnt~.r I 
Brinquedo cC.nkdo 

12 .. Professor .. Design~ qu;:-.tro ~lunos pD.rn (mtrq~;:-.rom os gnquinhos 
<'.os coleg;:-.s. 
~ Agorn, V~10S volter per<'. seus lugcresl Sent<'.~ 

dos, esp<':lh<'.dos pelo locnl dI'. <':ula! 
..,-. P~.ss;:-.r o sl:'.quinho por b<':ixo de uma perna dobrn 

", " . d<': e segur<':r com ;:-. outrl'. m~.o. De pe I Jl'.l Começ<'.r 1 

i3- Pr9íesSor - Cessarl Sentrdos! 
Colocar o s<'.quinho nl'. c~beç0. e c~minh!:'.r pelo cam­
po sem toc~r no colegr. Jorinh0., demonstre o exe~ 
cicio pl'r<': os colegr-.s! Huito beml Todosl Jfl Com.§: 
ç<'.d 

ilJ- Professor ,. Cessl'r! Bent~.dos ~ 
Todós ir[:o sent1'.r no fin!:'.l dr' qu<':drl', fazendo ctu.".s 
fllciús. A primeiro. fileiu" ~.o si nr'l, l<'.nç!:'.rà o 
sa<!uih~o m<':is longe que puder, ·coloc0.ndo-se, em 
seguid<'., ::-.tr6s dI'. ser,undl' fileira. A segunda fi:" 

. " A 
lei!':- execut!:', t,.,mpcm, o mesmo ~rr0messo, e todos 

'>- . .c.o sinl'.l do professor, correr(:.o em busc<'. de seus 
s<,:quinhos de crei.~., vol tl'ndo po.rI:~ seus lugc.res •. 

• 

15,.. ncpet~ii t d\la$ 9U nl'.i s v êzos, o Gxercicio llJ. 
Fj,hd.l ou vol k r.. cc.lm<':. 
~Se0 c~.lmante sensorbl 
com<':ndl'.hto (C<,:cique). 

~un6s sentl'dos em circulo; um <':luno serf.. design.,g 
·d.<;i.Pr.r.f. f;i.cc.ri'.f.!:'.stc.do elo circulo G voltr'.rf p('.r~. ~.divinhar que'm . . ... :. . '. ,', , 
êorn<':ndi'. os .movir:1Gntos. Um dos nlunos em cuculo, indicado pe-
io prbfcsSbr; f;:-.rf os gestos, sendo imit!:'~o pelOS colegas • 



ç 
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~.o.n.s;t.ste.rP-.Ç.õ.~.? p,er?J.ê. 

A orgê'.nização des restes na Escola Primária constitui' 
wna áecesside.de pa.re. o. educaçe.o integral. Elas complementam as au­
lo.s pela.s oportunidades que oferecem de socializaçe.o, dé' despertar 

. vocações e da desenvolver aptidões •. 
~ '. No correr do a.no letivo sa.o ver~as as oportunidades _ 

que tem o professor prim~rio de promover festa.s escolares que, se 
bem orientedcs, trare.o ótimo. contribuiçe.o porD. o desenvolvimento da 
person0.lidade da critnça. Podemos mesmo dizer que a festa escolar 
consiste em uma série de otividedes previamente determin<,.da.s, . vi~a.n 
do educa.r recret.ndo. 1'.ssim, podem-se (~esenvolver, de meneira agr.~· 

dável, os diferentes &spectos do. educaç~o. 

Jividimos as festes escolo.res em dois p'rupos: as:~ 
lendtrl0 escolar e $.S incidenta.is? i':o primeiro grupo' incluem-se ao:­
queles que jé. prevêem no início do ~mo' letivo; dom dt.tas quase sem 
pre fixas, como, por exemplO, Descobrinit:mto do Br8sil~ Dia <las Hães; 
Páscoa.; Festa Junina; :>io, dos po.is; Dia do Sol<latlo; Db do Nestre; 

N' _. " 
Proclamaçao da Republic8.; Dia da Bahdeira; Festa de Encerramento,etç. 
No sep,undo' grupo incorporamos 8.qU'el8s que surgem 0.0 correr do ano: 
encerreJl1ento do.s unidad~s de axperiêncio.s; ina.uguração dO jornal da 
clo.sse Ou da, biblioteca de closse, etc. 

Par"." que ~ feste. escolar possa ser realmente v áli<l a' , 
isto é, posse. redundar em benefício da criança, cor~o fator educati,. , , ", 

vo, e preciso que cpresente quetro fases distintas: a preparatoria, 
a <lo desenvolvimento, a de. execução e a da avaliação. 

P R E P ~ R A T 6 8 I A: 
~. _ . ... .... _ ..... - -- .. , . ......... _. 

1, lança~ento da idéia 
~ recurso qua leva ~ motivação 

2. planej::>manto cooperetivo 
escolht. a e!c.boraçro do progrnma pelos alunqs! ori!;)n:Ç~ 
dos pel~ professora 

..,.,.. divisão <la turme. em grupos (se f8r o caso) ço.m a lide" 
ro.nç~ <le UT:! o.luno 

- distribuiçe.o de papéis e encargos. 

II :- i? ]; §. ?2 li Y. ,Q Y. J. E &. :~! 1: Q: 

1. pesquisas 

2! çonfacçeo co mrteriol (convites~cen~rios~ornamentaçáo~má~ 
cQCé's-ellf'rd.'l .. rouoc etc) . . 



i 

~~ . - / 

3. cns~ios 
... . 

._ inici~dos com b;,st~ntc C'ntcccdcnciC'. 
"... entrQIH'.991l cpp I:'.ê et:l,viçlrçles nor!=lI.',;l.s de clMso 
'= 901:1 gurr.ç~o ir,ur.l ~ elc.s der.lds c.tividr.dos do diC\, isto c, nno intorromper o trc.b~lho normc.l pc.r~ pnss~r o dia 

intoiro ou p,rl:'.ndc pc.rto dele onsnic.ndo 

4, distribuiç~o dos convites ' 

5, q:rut1O.('{:.0 do 10C1:'.1, tendo euidC'.do pl'.fl:'. que tôda. Ç', ass~s .. 
tÉ:l1cin vejr c OUç1'. ber.1 

6, confocçco do progrnmus pC'rr distribuição n hor~ de çntr! 
d~ dos convide.dos. 

!II - ~ i.Ç ~ Q Jl Q I Q - Festa: 

1 ~ início oxntnqelito r-. horr. T:lC'rcada 

2~ cynpriT:lel)to do programn previsto, não permitindO ~ 1nclu­
sno do nl.!tl0ros 9.lplementC'.ros ou 1oprovisados 

3 t rproscntr.ç~o 9 os nÚtleros scr,U1dl'I.lcn~e, isto é, Ull\ 11l1ed ia .. 
ta~ento apos o outro, soo interrup~no 

É preciso deixar cl~ro que esta 6 uno. orientaçno de cará~ 
i ... " ter (:cral, v sto que neo toda fest/'. prcc isrrt'. de cElnarios, orname!! 

taçoo, prograrnasescritos, gU1'.rdo.-roup/,.ospecinl, etc, Quanto a é~ 
to último aspecto, convém lonbrar que sonpro quo fôr possível deve 
ser usado o uniforne escolrr, deixando-se pC'ra cnsos nuitos espe­
cinis o uso de roupr.s diferentes, ".S quc:is, mosno assim, deverão _. 
ser ns mais sinplos possívois. O ir.lportnntc é valorizar' a pessoa 
humana e n~o condicionnr OSSl'. vrilorizaçno à roupa que ela veste, 

IV. /, V 1~ L I l. C 1. O: - - - - - -- --, 
I. l'.v0.lil'.ç(;o. deve ser feit1'.: 

1. Pelo professor --
. a) I'. fostn ('.tingiu os objetivos? 

. " , 

b)' fou.n conste.t1'.das mudnnçe.s, de comportl'Jllento em e.lguns 
C'.lunos? ... ' .: :., .' . ..../ 

c) o quo'nno sl:'.iu r contento? . " 
d) que providêncin~ 'tor.1ar f'. fin de evitar certas falha&'? 

~. '. . . 

2. PoldS' elúnos~ dirtgidos' peloprofos$ot: 

j t:'.) ,,zostr.rC'.r.1 de. festl'? . 
ti) 

\ 
'é) 

hôüve fnihns? . .. " . - , ~ ',," ,- ~. 

qúé'sugestões 
" ._,.~. '. ' .. . .. 

nr·ot· .. ·· ~I.)~': 
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PROGRt.MA 1M FEST/. ESCOL/.R 

~ Não é do tamQnho do programa, mas da qualidade dêle" que 
depende o sucesso da festa. Sempre damos preferência a programas cur­
tos, de tal forma que ~. assistência (inclusive as próprias crianças) não 
se sinta cansada ao final, mas desejosa de voltar em ~a outra oportuni 
de.de ••• 

" -,Ha uma serie de recomendaçoes a fazer, ainda, em relação 
aos progr{'Jllas: 

- (>.dequaç~o ~,o nível dos participQntes 
- eiaOOr{}ç~o em função d.o local em que vao ser postos eo 

execuçao 
caráter recreritivo~cultural (prograoas agradáveis, prQ 
curando seopr~ aprimorar o senso, artístico) 

pnrt1êipaçEo de totlos os alunos, tnndo-secUidado de 
verificar, antes da distribuição de papéis e enca~gos, 
as aptidoes e limitaçoes dos alunos a que se dest1nem 

orgv.nização .de foroa a p<".rtir do simples para o compl~ 
xo. 

!:. HÚSICA lI!:. FESTA ESCOL/R 
'. .~ 

,';' . f •. ::J;pgJU$§<? de . números ousic~is nas festas escolares é im­
prescindível. H~ q,ue considerar que não é qu:üquer música que serve pa 

• ., ';; ": .'~ •• - " . .,.",' >" 

ra' isto. Precisamos ter sempre émmente que a cr,iança vai a escola em 
",-.,- ,," - "',~ ~ ,.... :. _ ,';': -:: .. ',". _ -'"", . '. -'.' . A,"~' 

busco. de a~rendert isto' e, 'i',dq~irir novos conhecimentps; logo, faze;.;~n 
""." ,"'. - >"'.' -" ' -,_ "", .'-_.. .,'" "".,"-"'~' .A- . 

c'unt'ar musicC'.s 'aprendidl'.s no' radio ou telev1soo, nem sempre de 000 'gos-' 
to ~.rtfstico'- DhO IJ' e~ato.mente o que ',se deva fazer. Nada temos co'ntra 
essas 'niúsicM,deii!l~ que executndo.s em locnl Ilpropriado, n5:o nos pare-

o • ~ , " • - - ,.' - .,,: ';":'''-, 

cel'ldo,.absolu,tcpente que ~. escola seja esse local. 

As músioas: devem ser: curtas eagrndáveis, devem vil' lnte}:. 
cnladas com os "demi\isnWneros; devem, comó todo o programa,. .,ser .. deq\la,. 
das ao nível das cri&nças, e, em caso de acompa~harem números,~e.dança, 
estar os dois (múh~D.-Únçil.)~in perfeita a~equnq~o ~~os pÍ;>itiCipan-tes.As 

. .' . . A' , / 

músic~s do programa d~vem ser cúntad~s por toda a turma, evitando-se ,o 
solo Os alunô's ~u~ioRlmehte menos 'dotados t~r:,h6::: ~':'~: _;:2.o·pllrt:l-cip# ., . :. _.' . ~ '. . . . , ',,", .... 

do grupo, a menos que'bônsigmnos d{U'-lhes pOSiÇD.O de destaque (locu1;9r, 
. A 

por exenplo) <!.1f.~ nuncn:,:v:enham a. perceber, suo., defj cien.cia• ;,. (... . . . '. ~'. 
, . 

F E S T I.S C í V I C I. S ----- -------. " ... 

de cuidados es·peciri'is·. 
. , 

.', '; -: . . .-' 
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l~ Deve ser S\3mpre cMtado na integra, po:~ todos os presentes, 
na tonalidade de Fá, Haior, em and=ento metronômico de uma 
semini~~ igual a 120. 

2. Caso s~ja acompanhado pela banda~ também ser~ executado em 
F~ Haior e na integra, isto é1 com QS duas pal'tes da letra. 

3. Caso a b~nda só o execute em SibH, não hO-vel'á canto e será . .. 
toc~do sem repet~çao. 

Q. Ao final da execução nao dever~ ser aplaudido, como também - , .. . nr-.o o sera o pelotao da Bandeira. 

5. Deve ser c;;mtado [>,0 início da festa, sendo pl'eced:l.do apenas 
pela formeçno da mesa (nos casos em que llD.ja)e pela entrada 
do pelotão da bandeira. 

6. Não havendo pelot~o da-Bandeira, deve ser cnntado ao inicio 
da solenidade, ~~ra que ao mesmo tempo seja feito o hastea­
mento da Bandeira. 

7. Só pode ser ca~tado uma única vez em cnoa solenidade. 

8. Não é obrigatól'ia a sua execução em festas 
que haja hasteamento da Bnnddra. 

cívicas, a -naO -
ser 

1. Havendo hastenrnento (solenidades externas), será 
acomp~mhr.do do c0nto do Hino Nad.onnl, e logo no 
solenidl:'.de. 
- , 2. Nao podera ser hasteado. sob chuva forte. 

o mesmo 
inicio da 

3. QuMdo ocorrer outro hasterunento (bar.<1eira de outro pai~ do 
Estado ou da Escola), ser& h(l.Hte<~dael:l pl'imeiro lugar e ar':" 
riada em último. 

Q. Ficarn sempre ao. centro dns bandeiras i qnn.nco o ~0 ~"' . ..,-: ... fi 
, , 

zer numero ~mpar ~ , 

5. Ficará na posiçp.o mais próJd,m.~ ::-.: -.;<-,,~~~ .~ n direita (obse.t 
vador por trás das banue:l,l'as' q~ando ok '.~' --.J.r.;,z.,;~ ~,úme-
1'0 par. 

6. Quruldo houver BQndeira Brasileirn, . Bandeira do Estado e Bar! 
deira da Escola, a disPosição será: Estado, Brasil e Escola 
(dispoSiç~o esta da esquel'da p/ direita de quem olha de fr<à,.n 
te). 

I , 
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7. No caso de ser conduzida, deverá estar com sua guarda de honra, 
constituida por 5 alunos, mais o porta-bande:"ra, todos calçando 
luvas brancas. 

8. Quando houver mais uma bandeira, haver~ também mais um guarda~e 
ho1)ra, obede<;:endo 0.0 mesmo dispositivo dos itens /.j e 5, com re­
laç~o à posição da Bandeira Brasileirao ' 

9. O pelotão da B~mdeira é o último a entrar no recinto da soleni .. 
dade, apÓs a chegada das autoridades, e o primeiro a se retirm'? 
antes da saída das mesmas. Antes de sua entrada deverá ser pe·. 
dido silêncio. aos presentes, que deverão tóma;? a posição de "s~n 
tido", como sinal de respeito à Bandeira. N5.o se aplaude o pe .. 
lotão d~. Bandeira. 

10. Se houver parte recreativa na solenido.de, o pelotão da B~ndeira 
retirar-se-á logo que terminar o. perte cívica. 

11. O talabarte dos porta-ba~deiras será colocado no ombro esquerdo, 
atravessando o peito, da esquerda paro. D. diN,j,to.; o suporte (cQ 

po de metal) ficará ~ direita. 
, 

12. Ao som do Hino Nacional, a Bandeira Brasileira ser a colocada no 
suporte, 'em posição ligeiramente inclnnada~ sendo segura somen .. 
te a haste, com a mão direita enluvado.. As del~e,is bandeiras (do 
~stado e da escola) serão t~mbém colocadas no suporte, em posi­
ção bastante inclinada, sendo segur~.s pela hHste e fic<?.ndo des­
fraldo.das • 
~, 'I 13. Idel'ltico. o.titude ser a tomo.da ao som 60S htnos: a Bandeira, da .n 

dependência e do. Proc~[,L1açc.o da Repúl,lico.. 

lI.!. Em qualquel' so lenidede só pOde h('ver urnS B~n ",t::'.:-. 

llI!lã bnndeiro. do Estado. Cada colégio entrGtanto? 
a sua bandeira, com a respectiva gUD.rdo. de hOlH'o.. 

T R A D I C I O N A I S -------------

, 
podero. 

, 
le\_,. 

Dentre as festas tradjcjomd~J"~"':: f'~":>'i:>!1.r a Festa 
Junina, pela aceitação que tem em nossas escolas e também pela 
riqueza de oportunid('.des que oferece p(',ro. o cesenvo]vi",,,,;';s '­
personalido.de infantil, proporctonando-lhe a expansno, a e>,.pre.§ 
são e a ~~rticipação. _ A 

Cabem, neste momento, algumas considero.çoes sobre a re­
ferida festa, a fit:! de que ela possa atingi:>:' os objetivos a que 

-se propoe. 
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1. Geralmente estas festas se desenvolvem em tôrno 
. sendo necess6rio, po~tanto, um ~presentador. 

A de um enredo , 

2.· O idenl é que os enredos sejam elnborados pelos ~lunos dos ni~ 
veis mais.a~tos, na nuln de lingu~gem. 

3~· O texto deve 
turpt:>.da, que 
do interior. 

" ser em PQrtugues correto,nunca em linguagem. de-
pretende imi tO.r fl\lsamente o linguajar dns pessoas 

Q~ Quando houver casnmento, o texto deve ser curto, sem conter p~ 
lavras que dêem margem a interpretação dúbia ou a insinuações 
mo.licios~s, pois, precisámos cuidar da formação moral de nossos 
alunos se desejamos que êles tenharnatitudes condizentes cornos 
padrões estabelecidos pela sociedade. 

5. O sertnnejo deve ser apresentado de maneira carinhosa, evitan­
do-se sua redicularização ou sua caraqterizaçno com trajes re­
mendados ou rasgados. 

6.· A figurn.do sacerdote deve ser respeitado. e nao apresento.da de 
formo. que provoque hilarid~.de. 

7. Os números rnusico.i.s devem ser selecionl'.dos l'.dequadomente aoS 
diferentes níveis de escolaridade. Seria muito bom que cadaní 
vel escolar apresentl'sse npenas'um número musical, a fim de que 
não houvesse excesso de números tornl'ndo a festa cansativa. 

8. Dificilmente as crio~ças que dançl'm c~tnm com animação, por ~ 
tarem preocupadas com a coreografia, prejudicando, assim,. o bri 
lho da apresentação. É de grrnde valia, portnnto, que se or~ 
nize um côro que, cantnndo todos os números musicais, reforce 
o canto das crionças. 

9. Ao elabor~ o progr~ma do. festa é preciso planejar de tal for-
t - , -" ma que li apresen açao dos numeros nao va alem de uma 

cisnrnos levar os nossos alunos a valoriznr o aspecto 
vo em detrimento do quantitativo. 

hora. Pr~ 
qualitati 

Com o intuito dé dar uma visão obj etiva de urna Festa Juriina,. apre _ 
sentrumos o esquema que se segue: 

1. Apresentador -- constituído de um aluno ou grupo de alunos que 
" A npr~sentan o progrnrna de acordo com o enredo. 

2. Número de 
ft~m 1. 

A , N 

canto pelo coro - gernlnente e urna complementaçao do 
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3. NÚr.teros musicais (c:mto e danço.) por nível de escolaridade, inter. -I 
calados de palavras.do apresentador. 

Q. Realização do c~snmento. 

5. Número de ~anto e danço. __ quadrilha dos noivos o 

6. Merendo. (representa c_ recepç~_o do casru:ténto e não deveria faltar 
A . A 

nas festas, pois nem todas as crianças tem possibilidades de ad-
quirir doces o~ salgados nas b~rraquinhD.s). 

'" 7. Atividades recreativas como: corrida do saco, do ovo no. colher, -
dança. social, etc. 

'" As demeis festas escolares, como as que tem por objeti-- , . 
vo a formaçao de ~titudes desej:weis pt.U'o. cornos-pais e os mestres, a.§. 
sim cono as incidentais, s~o de.rumbito menor e-geralmente realizadas 
no. sala de aula, movimentando pequeno nÚr.tero de p~ticipnntes. O rotei 
ro de programação.de tôdas elas é semelhante, podendo-se tomar por ba­
se o que se segue: 

1) Palavras elucidativas sôbre o motivo da reunino. 

2) Números literários intercalados de números musicais, in 
- , d cluindo-se uma saudaçno a figuro. homenagea a. 

3) Encerramento, geralmente com número musical. 

********** 
******** 

**** 
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DE 

EDUCAÇÃO ~ EXCEPCIONAIS 

(continuação) 

Devido ao acentuado retardo mental, as crianças de 
pgndentes. só podem frequentar escolas residenciais ou clínicas, em re·· 
gime de semi-internato, sendo indicado o internato apenas para casos 
especi~is, pois é benéfico o convívio familiar. 

Os treináveis s~o encaminhados a escolas especiais 
ou a classes especiais em escolas comuns, conforme experiências já ren 

" A 

lizadas, desde que tenham possibilidades de ajustamento a esse ambien·· 
te como, por exemplO, permanecer na sala durante determino.do tempo, r~ 
lacionar-se com os colegas de outras salas, controlar as necessidades 

fisiológicas e comer sozinhos; sõo grupamentos de oito a dez l\funos, 
1\ ' .. Ao '. feitos de acordo com.a idade mental, idadecronologica, exper~enc~as e 

cepacidade de adaptação. 

Uma vez que 1:'. educabilidl'.de é a mais importante qg 
racterística do grupo dominado educável, significondo que é capaz de 
aprender (tem hnbilidi'.des e comportamentos que lhe permitem educaç5.o 
individual e em grupo), essas crianças devem ser atendidas nas classes 
especiais de educáveis das escolas comuns, em grupos de quinze crian­
ças, pm'ticipi'.ndo com os demnis alunos de atividades de recreio, merel] 
da, festas, excursões, biblioteca. 

Em virtude de pesqUisa realizada pelo Ensino Espg 
cial do Estado da Guanabara, com o objetivo de verificar a aprendiza­
gem das crianças educnveis, ficou constatado que o melhor critério pa­
ra grupomento dêsses alunos é o de leitura, pois apresentam grande de­
ficiência na orgm1izaçt:.o do pensamento, na escrita e na aritmética. Is 

- '\ ( -to torna praticamente imposs~vel qualquer tentativa de homogenizaçao ; 
assim sendo, devem sef distribuidos nos níveis 1 a 5, conforme a leit~ 
ra, da seguinte forma: 

nível 1 
nível 3 

nível li 

nível 5 

analfabetos; nível 2 --- crianças iniciadas; 
c~ianças que dominam a leitura de palavras com 
digrafos e encontros consonantais; 

A , A 

alunos que fa~em leitura mecanica, isto e, leem 
trechos mas nao compreendem; 

A " 
alunos que tem leitura interpretativa •. 

I 

I 
. i 

I 

, 
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" Fazemos n distinç~o entre leitura mecnnica e interpretati-
va, pois constatamos que muitcs crianças atingem o nível 4 mas não con 
seguem atingir o nível 5, pela incapacid~de de compreender aquilo que ,. 

,leem. ,. 
O atendimento MS ceficientes mentais deve abranger toqas 

as áreas necesshias t:'5) seu desenvolvimento integral, compreendendo: 

Terapêutica medicamentosa, que visa levar a crionça a utilizar medica-
mentos que melhorem seu estado normal, faci 

litando a assimilação de conhecimentos e propiciando, ainda, sua adap­
taçno ao meio socinl; deverá ser realizada pelo médico. 

Terapê,~ fisioterápica, cujo objetivo é ajudar a criança a estabele 
cer seu equilíbrio motor atr~>.Vés de moyimen 

A , " ( " dd tos hnxmonicos orientados, tornando-a util a fnmllia e a comuni a ~ ~~ 
rá feita pelo fisioterapeuta ou fisioterapista. 

Terapêutica psicológica, que procura explorar tôdas as nUances da per­
sonnlidl'.de do aluno, orientando-o a fim de 

atingir seu equilíbrio emocional e sua integraçno ao meio ambiente; e§ , , 
tara entregue ao psicologo. 

"'Terapêutica ortofônica, cujo. fin::>,lidade é corrigir as perturbações do. , 
/ palavra, oferecendo a criança meios de uma 

melhor comunicação com os que a cercam; estará a cargo do ortofonista 
ou do ~'oniatra. 

Terapê~ psicopedagógicn, que buscn, 
dos, pres1;ar 

cendo-lhe condições para sua integraçno 
". I e bem sucedidc., de acordo com seu nlvel 

através de métodosespeciali~~ ,. 
assistencia ao educando, forn~> 

à comunidade, de maneira feliz 
de cc.pncidade. 

~ormaGno esp~rh~, em que se procura levar a criança a prezar os va­
lôres espirituais. 

, 
Cabe aO professor desenvolver duas destas areas: 

Formaçõ,o Espiritual e Terapêutica PSicopedagógica, constituindo­
se, esta última, dos ítens: 

Ajustcmento Socinl 
Cuidados Pessoais 

Atividades Domésticas 
Atividades Manuais 
Música e Atividades Rítmicas. 

Atividl'des Criadoras 
Desenvolvimento das Fu'nções Inte­
lectunis 
Treinomento Fisico 
Escolm'idade 

r 



É a integrnç~o dI'. crilmçn à comunidnde, 
as nt5.vidades sociais (festns c{vic~s e relilbiosas, 
teatro, biblioteca) nas quuis el~ aprende n: 

englobnndo -excursoes, 

A todas 
jogos, 

participnr (repartindo, esperando a vez, coopernndo, ~ 
precinndo) ; 

aceit~ responsabilidades (reconhecendo limites,. cum­
prindo ordens$ respeitnndo propriedades, desenvolven­
do hfbitos de trubalho). 

C1J;idllc'J.9. Pegç>Jl~s 

Desenvolve no aluno h~bitos de nuto-~uficiência em rela­
ç~o ~ sua Qigiene pessoal, à sua saúde e segurança, através de várias 
c.tivic' ;:tces: 

, 
aliment~-se sozinho; 
repoUSf".r; 

vestir-se; 
usar adeqund~mente o banheiro; 

/ cuidar da linpasa do corpo e dQ vestu~io; 
respeit~ as l'e~rns de . segurança em casa ( preveni.r .. se 
contra objetos cortçntes, o fogo, a eletricidade) e na , 
rua (and~r pela clllçr.da, obedecer as faixas e sinais 
de trMsito); 
valorizar os exames médicos periódicos e submeter-se ao 

. tratamento indicado; 
reconhecer o valor de uma alimentaçüo apropriada. 

Atividades Domésticas 
--'-~- ..... ~--* .. --:----,. , 

Levam o educnndo. a executar tr.refas simples, tornnndo-o E. 
til em seu ambiente famH:i.ar: 

-cuidar da limpesa e arrumaçao da casa; 
lavar e passar roupa; 
fr-.zer compri:>.s; 
cuidar de animais e plantas; 
adquirir noções de boas mrneiras; 
prepnrt'.r e servir refeições; 
aprender noções de primeiros socorros •. 



Trein~nento Físic.Q 

A cri:mç:>. encontr~ meios de nlivi~r tensões interiores e 
emoções, de uni~ forma socialmente aceita, além de desenvo'lver sua c.Q 

~. ordenc.ç~ de movimentos e mrulter o equilíbrio -e 1'. agilj.dade do corpo • 
. Tanto o brinquedo livre qUrultQ o organizndo devem incluir inúmeras 0'­

portunicades pnra que o r-luno: ande, corra, aremesse~ puxe, suba, de.§. 
ça. 

Música e Atividades Rítmicas 

Promovem a harmonia dos gestos e dos movimentos, possibi­
litl'ndo a auto-express50 e ~ cOlnunicaç5.o de sentimentos. 
A cri:mç1:'. deve ser lev".<1a ~: 

percebel' (ouvindo e observando); 
imitar movimentos com o corpo (o vento, o m1:'.r, a gangor­
ra, o pêndulo do relógio ••• ); 
executar exorcicios rítmicos com o corpo e com instrumen­
tos; 

tocar na bundinha. 

N<~ Terapêutica PSicopedagógicas as Atividades Criadoras .Q 
. cupmn lugar de destaque, urna vez que permitem à cri:mça a expressão de 

sua Cl'i~tividade e seu ajust<\.'1le:lto emoc1-onal. s~o utilizltdas diver­
sas técnicas e formas de express~o corno: desenho, pintura, recorte, cS? 
lagem, model~gem, construç~o$ dobradura e teatro. 

~ll..Yolvil!ll?.lltQ Qr& runçõe~ 
InteL§ctuo.is 

Vis~m melhorar: 

:>.tençno (visunl e auditiva); 
memória (vj~',!"I'. ~"A~t'i~,,~ ~ G.!.; .. cc":t.:<:'~,..~.); 

'percepç~o (visual~ ~uditiva, t~tll, gust~ ... ·:!~ ~ t'l1f"t i .vn), 
Msociaç~o de j.déias,_ 
compreensao; rf'.ciocinio. 

N.e.mn.'~§ _ª-1.lge_s_t9.~§. .. q~ ~.x..eJ'_cJcj.Q.s.~ 
de atonç~o visual: 

imitar movimentos de braços, pernas e corpo; 
fo.zer passeios de observaçno, para verifica~ o'progresso 
das verduras da hOl.,ta; 
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de atnçüo ~uditiva: 
, 

-- bater palmas, ~ vontade, ao som de Uma música ou de um in,l! ,. 
trumento;parar assim que este som 

,. 
for interrompido; 

-- marchar lentamente ao som do tambor, apressar ao som 
chôcalho e parar quando ouvir o trinngulo; 

de memória visual: 

do 

w- reproduzir modelos feitoS com bastões que foram vistos du­
rante algUm tempo;" 

~ colocar, na mesma ordem apresentada anteriormente, alguns 
objetos vistos durante determin!l.do tempo; 

de memória auditiva: 
" . 

repetir, na mesma ordem, palavras ditas pelo professor; 
enumerar, ·em ordem, os personagens de uma história narrada 
pelo professor; 

de memória cinestésic~: 

__ fazer um movimento qunlquer no ar e depois reproduzi-lo no 
qU;:-.dro de giz; 
reproduzir, através "de desenho, formas geométricas, depois ,. 
de tatear seu contorno de olhos fechados; 

H 

de percepçao visual 
descobrir o animal, unindo os pontos; 

•••• 

. ,"".... . . .. -. ~ , . , 

riscm- o vaso diferente; " 

• 

• 



!-

dizer que ünim~is est~ vendo; 

upontar o desenho daquilo que, na realidude, é mnior. 

o 
de percepçn~ auditiva: 

ünda~ em direç~o no som do apito ou c?mpainha; 
completar, com rimas, pequenas frases: 

Sou estudiosa· a valer, 
Por isso jQ sei ••• 

de percepçêo tátil: 

retirar, de olhos fechados, um objeto de uma caixa e proc~ 
, A 

r{'.r um igual entre os vnrios que se encontrrun sobre-a meso; 
apal~.r .0 rosto de um cQlega, .descobrindo de quem se trata 
(começar com d~~s crinnçns); 

de percepç~o ~olfativa: 

reconhecer, de olhos fechados, o conteúdo de vários fra~ 
cos iguais, com vinngre, álcool, perfume, etc. (com~çar 

com dois tipos apenl's); .. 
distinguir várias espéCies de' frutas, flôres e condimentos; 

de percepção gustativn: 

reconhecer, pelo sabor, diferentes espéCies de frutas, be­
bidas, legumes e verduras; 



'. 

-- identificar os sabores: salgado e doce; . 
de asscciações de idéias: 

escrever palavras associadas ao desenho; 

• 

f ,-\'((l 
~~ __ I\ ~ .~ __ 

êit~~ os utensilios próprios a uma Profissão; 
exemplo: costureira 

• 
de cOll1p~.'eensão e r~ciocinio: 

terminnr uml'. história inicinda pelo professor; 
decifrar enigmas. 

De caráter menos egocêntriCO, a prática dos trabalhos ma­
nuais cria responsabilidade SOCial, exigindo atenção e contrôle, rigor 

". . e d:j;sciplina. .Podem muitas vezes servir de base n uma verdadeira in,! 
c1açe.o profissionnl, o que lhes fornecerá condições de independêncil'l.:t:i. 
nru:!ce1ra, pois o "retardado não irá ganhar a vida com a inteligência _ 
que possui; suas mãos é que lhe assegurarão um lugar na SOciedade" (Le 

' . . ~ 1{onl). Alem disso, as Atividades Manuais auxlliD.lll a reeducaçao motora 
e a renlizaçãQ pessoal, desenvolvendo ainda h~bitos de trabalho, ordem 
e propriedade: 

corte e costura 
cestnria 
couro 

bord:cdo 
cartonngem 
tecelagem 

-~".-- .. 

cD.rpintariú 
" cer!\l!lica 

tapeçnria 

,._ .. 

-, 
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Deve conduzir ~.crianç~ a umn aprendizngem sistemnticn, ~ 
A . 

tendenjo nos seus ~nteresses, necessidades e possibilidndes~ Dessn 
formo., ·em Linguagem, HntemúticQ, Estudos Sociais e Ciêncins, o. cr'ian- . 
ça deve ter um número de exper'iêncins bnsicas que a ~judem em seu ben­

estar presente e nn vidn de c.dulto. O plano do mestre deve ter um <\§. 

pecto globnlizndor, recorrendo' parn isso a Centros de Interêsse ou Uni 
d~des de Trabnloo; -o materio.l deve ser simples, atro.ente e de fácil 
manejo) capaz de, despertar e manter a atençno e o interêsse do. class~ 
o ensino deve ser concreto e funcional, dndo em pequenns doses, mas 
com muitas.-repetições significativas. QUru1to 0.0 conteúdo. progrrunáti­
co, nossn experiêncil'. consto.tou alguns pontos importantes: 

necessidl'.de de UI~1 levantc.mento sÔbre a matéria assimilado. pelos 
alunos, distril;>Uida em níveis; 

orgo.nizl'.çno de uo roteiro flexível, que funcione como gui~ 
professor; 

seqúência dns noçoes c. serem ministr~Gas. 

do 

Desejnmos chrunaratençíód pl'.ra ofnto oe que o Plo.no de E­
duc~çno aqui npresent~do é mais adequaco ·~s crianças .educó.veis; toda­
via, pode ,tarabém ser utilizado pnrQ as treináveis, desde que ns ntiv! 
dades desenvolvidas em cad/'. !tem sejrun devidrunente grndundns. A EscQ 
lm'idc.de, IX>r exemplo, que constitui um dos aspectos mc.is dificeis no 
atendimento QO .excepcional retardo.do mental, é inicialmente afnstada, 
utilizando-se em seu lugar npenns atividades preparc.t·órias. Deve-se ~ 
penas incluir R LinguQ..K~.!lh com o objetivo .de corrigir e ,amplinr o vo­
cnbuIQrio do trein~vel, pnrn que melpor se comunique com os que o ce~ -caro; sc.o desenvolvidas ntividades de: 

'perceb~r (ouvin4oe imitvndo); 

imitnr~ sons, nçoes e palavras; 

nomear: pessoas, coisas e fórmulns, em pedidos,pe~ 
guntas, conversas; histórias. 

**0******** 
.****** 

** 



(~ 80 grs, de linh~ merce.rizcdc e torcida. 
1 ngu11a de crochê n2 6. 
3 metros de fita preta ou~cdarço coml/Zcm de largura. 

Pontos empregados:- p~nto baixo, PQnto alto, 
PQnJ;o fechado- (formado 
por um grupo de 3 pontos 
altos) • 

Ponto aberto:- formado por 1 ponto alto, Z 
correntinhas, 1 ponto alto. 

Começa~ com uma correntinha de 220 pontos e trabalhando 1 carreiraàe" 
ponto ~berto • 

. Zª c1ll::.'eira:- *1 ponto aberto, Z fechl'.dos * Repetir de * fi * termi­
nando-a com um ponto aberto. 

4 pontos abertos * 1 ponto fechado, 1 ponto aberto, 1 
ponto fechado, 3 pontos abertos*. Repita de * a * ter­
minando com 1 ponto aberto. 

* * , ~_~~reira:- comece com 1 ponto aberto, 2 pontos fechados va re-
petindo de *a *. 

2-Ç.QJ;'l'eir~:..; 3 pontos abertos, 1 ponto fechado, 1 ponto aberto, 1 
ponto fechado *. Repita pois de * fi * terminando com 1 
ponto aberto. 

. " §ª car~~;ra:- repetir tudo o que fez na 2ª ccrreira 

':e..._c~.rY ... f?...1r{',,: -

8ª ç.{l!J'ei]?.f1:-

9ª c~reira:-

Repetir ~ 3ª <. carreira 

repetir a 4ª c~reira 

repetir c 5ª cl'.rreira. 

Repetir as 9 carreiras até formar no sentido da altur~ 
cinco motivos de flôres çomple~ando 20 carreiras. 

O barrado comp motivo de flôres termina na vigésima 
carreira. 

" . 21ª cnrFeira:- toda em ponto cberto. 

22ª cnrreiy~:- 1 ponto aberto, 2 pontos fechados, 67 pontos abertos, Z 
pontos fechados. 1 ponto aberto. 



F 

231\ c'l!'.reir~:- 1 ponto aberto, 1 ponto fechado, 1 ponto aberto, 1 po.n 

to fechado, 65 pontos ~ertos, 1 ponto fechado, 1 pon­
to ~berto, 1 ponto fechado, 1 ponto aberto. 

?l.J<1. c.QrreiNt~- igucl a 22<1 cffi'reirn. 

25<1. c.('D'jlirD.:- volte a 2J.<! carreira. 

Repetir até formar 8 -flôres. d.e cnda .. lndo ·ou. .se.j<4-'" ,32 
carreiras. 

Hetnde do trabalho· 

33'1 c::l'.l-:~ira;-. ponto aberto 
24a_~",·.re_i_:r.fH- ponto o.berto 
lli:....Q.0/~:f:~~1'11:- ponto ~berto 

cQs dQ avental 

- ' ... 

-- --1.-!::arreirns de pontos abixos feitos sôbre l1J6 pontos. 
Fo.~~?o··p_ei..tl.ll).p._s?br<?25 pontos 

, A A 

sero. tOdn em ponto aberto trabalhado sobre 
25 pontos centrais. 

A 

toda em ponto aberto. 

~_~!~fti:r~- 1 ponto aberto, 2 pontos fechados 19 pon­
tos abertos, 2 pontos fechados. 

M carret~: - 1 ~X'nto r'.bert::>, 1 ~:onto fechaco, 1 ~;onto 
aberto, 1 ponto "feêilP:é16 ,19" pontos' -abe]' _. 
tos, 1 ponto fechado, 1 l~nto aberto, 1 
ponto fechado, 1 ponto aberto~ 

5ª carreirnl- repetir a 3ª carreira. 

6a ç~!~ira:- em ponto aberto. 

Volte agora a 3q carreira e repita o des~ 
nho formando assim ~ flôres no sentido da 
altura. 
Fc.çn 18<\ carreira em ponto aberto. 

* 1 ponto r'berto, 
petindo-se de * a 

2 pontos fechados * re-



1 ponto aberto * 1 ponto fechado, 1 ponto aberto, 1 pO.r} 
to fechado, 3 pontos abertos * Repita de *a * terminan .. 
do com Q pontos abertos. 

21<\ carreira;._ repete a 1951 e a 22a, é só de ponto aberto. 

13 pontos abertos em QO correntinhas formando os mesmos 
desenhos da barra do avental até obter 3 fl8res na alt.~ 
ra,. terminando com 1 carreira de ponto aberto. 

Tiras para amarrar:_' 2 traba~hadasseparadamento tendo 
cada uma 9 pontos baixos e 156 carreiras. 

AW.§: do mesmo modo, em 9 pontos baixos e 192 carreJ.ras de 
altura. 

Jª ~reira:~. 5 correntinhas, 1 ponto baixíssimo no meio 
de cada ponto aberto. 

2B car~~ira:_ Q correntinhas prendendo a última na la R~ 
ra formar 1 piCô, 1.correntinha, 1 ponto 
baixíssimo no centro do arco da carreira 
anterior. 

*** 

o toque final será dado pela fitinha ou caJarço pr~ 
~to passado ao redor do bolso, peitilho e saia. 

******** 
**** 
** 
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Estiveram em entrevista no Canal 9 a Sra. Dfretora 

do Departamento de Educaçno e Recreio, Da. Hortencia da 

Cunha, em companhia das Sras. Dirigentes Dirce Coelho Fa­

ria - P.I. Ana Rosa, Léa Marzagão Beringhs - P.I. Jardim 

da Saúde e Eunice P. P. Esteves - P.I. Mário de Andrade, 

as quais, com entusiasmo ~ brilhantismo, definiram o glo­

rioso trnbelho realizado em nossos Parques Infantis assim 

també~, como ressaltnram a dinnmica gestno administrativa 

que tem como mete principal a Jâ Q ü Q A ç li Q, sendo n6J! 

se programa, consider~do, pela Dirigente Léa M. Beringhs 

ser o Dr. Paulo Zing, cognominado o "Secretário do Cora­

ção", pela sua extraordinária dedicação, carinho e amisa­

de a todos os Educadores. 

Por oC0.sião da in(>.u~uraçiio do Arrastão 70, foi a lI! 

dama do Pais, Sra. Scilo. l1édice homenageada pelos nossos 
, 

parqueanos e educadoras que se fizeram presentes a Praça 

Roosewelt. 

Emocioné'da com o c1'rinho de nossas crianças, re­

tribuiu c. ~r~ .• Hédice a saudação prestada, beijando as fa­

ces.dos p(~queanos presentes • 

'/t . solenidade compareceu a Sra. Diretora do Depar­

tamento de Educaçiío e Recreio, ProfSl • Hortenc ia l1aria Car--- ._--_ .. -~-" 
doso da Silva Cunha, além de educadoras e dirigentes dos 
l;'arques Infnntis Praça Roosewelt, ll.onteiro Lobato, Consola - " , , ço.o, Angelo l.fartino e Praça da Republica. 

r 
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Em solenidp.de que contou c 0.1: <:'. presenç~, da Srf'., 
Diret01'<\ de ED., Prof~. Hortencii'. Hf'.rio. C. $, Cunha, foi renbel'to D. co .. 
munidf'.rle o Parque Inf<'..litil Sno JOQO Clfmaco, npós us reformns necessá .. 
rias. 

que tr,'.balhurnm com muito cnl'inhç pur~ que lt Unidf'.de 01'0. reaberta pude.;; 

se apr·E.se:t:ltru.' o melho:-:- do melhor~' Grinnç~s bS:!?1 tl"'ubê.lhD.das e unIU ft3st;:­

magnff~.ca. Os zel~.dores que tnmbém contr:j.buiNlI.l parlt que a 801 Ç> ... i ilnr.· 
fôsse ':o1'o<\dlt de êXj.to 1 os nossos cumprin;entos. 

Inúmel'OS 1'01'0;1; .. 0 s·· t::'nbalhos envi,:l.dos c é.i ificil 
foi a '-:ccisE:o da comissno julgo.dora frente ;:0 mn~;srial de alta qualicl[!.· 
de aph sentado, 

P.lo J'~ràim ., -
tJUpr'.O Zem, l{orte 

P <,I. Vl.la Nov<."t Hru1chester Zonn. Leste 
P.I. ViJ.a dos Be\ncú1'ios - Zona Sul 

P. lo. Rio Pequeno - Zonlt Oeste 

6' • • 1 P I Foi conferido pro!!lJ.o eSpGC1~ .. ~o •• Alto de 

Vila H0.ria e Prêmio Estimulo r:.o P. I. Colomr,o > 

}~ntre as Oficinas Ocuprcci",.."i <;) ~~._ 

Oficbc'. Ocupr:.cion1'.l Regente l"eijó c 

do vence<lor o C. J. P:::'acinh~,s ca :FEB, 

'. 
~ro Concurso de C~tQzes, coube o In lugar <l 

EàucC'.do1'a Mltrin Luci:: Pns;i.n, .. ào P. I,. Vilf'. ~ovn lf.d;che.Jte:.:-; 2Q Jll"~" 

Educadorn Harilt Cecllin Ri'.niel'e de SOU7.~ do P.I. P0.dl's Anchiet<:t e o 3" 
, S lp·r., .. ..,~p·· ~ Educc.àorc. L~u!'a li'. Le ouer (O _ ~_ ') ;';'J.üy O.L~ 

Recebeu Menç~.o ·Ho:nJ:osc. o Educ. 
res do P.I. Jltrdim Japão. 

Birono. 
Ncj.de Gomos 



_. 

,z. 

... -. 

." . ---'" -.- .... -'-~-~" '" . 
< ._------- -~ ------ '--_. 

A Diretora do Depnrt~ento de E4ucaçüo e Recreio rQ 
cebeu inúmeros convites para festas juninas em nossas Unidades~ 

Na impossibilidade de comparecer o..tôdas as comemo­
rações, a Sra. Diretora enviou representantes, que informaram. do 
alto pndrno educativo das festas assistidas. . .. "-"-........ _ •••••• oro_o, 

..-...... -.. --0_0"':- ... "-.~' . 

. -
ANlVERSfffiI1J'jTES ~ JurnO 

Dia 3 - Railda Varella 
Dirigente do P.I. Princesa Isabel 

Dia 9 - Haria Olindo. Scarnmeli Almeida 
Dirip,ente do P.I. k~pa 

Dia ·13 . - l1o.rin Glorio. Campelo 
Dirigente do P.I. Jardim Japão 

Dia 17 - Dirce L. Alayon 
<:) 

Dirigente do P;I. Jardim S~o Paulo 

Dia 26 - Haria 
A . 

Ines L. Oliveira 
Dirigente do P.I. Pirituba 

Dia 27 - Jane Lourdes .Rocha de Rosa 
Dirigente do P.I. Cidnde Líder 

Dia 27 - Vera Harthf', H. Bonafé 
Dirigente do P.I. Eng2. Goulart 

Dia 31 - Neide Montesano 
Dirigente do P.I. Penha 

Dia 31 lofaria José Pinto Rocha 
fÇ Dirigente do P.I. Itaim 

-0-0-0-0_0_0_ 
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LIVROS REÇENTE~NTE AD-º)J1.Iri.p_Q~ f:~~~'\ J~D?1!.QI:J);ÇA ~,SPE..9.IA,­

LIZADA E QW S~ ENCONTRA11 .A .l2.l9'pO~!Çl\O Q9.§ ?UNCIONÁIUQê. 

Z AFANASIEV. Fundamentos de-Filosofia .• 

MCLUHAN 

Livro de caráter-eminentemente didático na apresentação 
e defesa das teses do materialismo dialético e históri­
co. A objetividade com que o autor expõe o tema de sua 
análise é o meie empregado para estabelecer os pontos 
fundamentais da filosofia marxista. 

- Os meios de comunicação, 
Notável.,tradução de Decio pignatar:t é a suma do pensa­
mento de Hcluhar.. Neste liv:::,o, o chamado "filósofo da era 
eletrônica" óu 11 humanista da era da comunicação" passa 
em revista as tecnologins,. como extensões do corr:o e da 
inteligência do nomer:' e mO$\;N\ como estão nos levando, 
do mundo linear, aristoi;éJ.ico~ tipográfico, mecânic0 7 

da primeira revolução i!Jdustl'ial, para-o mundo audio-tác 
til, tribaliz~ào, cósmico da Gegunda revolução :lndus­
trial, a era eletrônj.ca em C1.:;:o li:n5.a:.' nos encon1;ramos. 

DEL NERO - Escola de pais. 

LEIF 

BONOi>1 

Huitos pais encontrar'ão lJeste livro motivos para l'eaf!r 
mar suas próprias conv:i.cções j esclarecendo-as. 
encontrarão.matéria nova sôbl'e a qual não tenham 
ôportunidede para maj.s detida reflexno. 

, - Pedagogia geral 

Outros 
tido 

Livro de valor excepciona1 7 pela excelência do plano,Rê , 
'" .... "'. la segurança e abund:mcia de informaçao, pela coerencia 

da linha diretr:).y, (ca'.l.cação como foriT:<"ç~.o) e, para rem-ª 
te de qualidades, pEila mCl'idiana cJ.areza. 

- Elementos de psicologia. 
Livro de caráter n~t'l'~'W'<,I"~" "'o:'l.5.H('" ~ olljetivo.Aúni-
C tende" . u t"1 .. ,..." .. _ ... ~ .... ".J"~ 1 ..... ,..- ........ ~ ~ ~ " d a nCl.U q e aJ.V"'''';' c.-.:>0":. .... ,, c·...; ....... te.:...) p~.g.:..nas ç cl e 

um funcionalismo voltado para o binômio da interaç~ en 
tre o Indivíduo e o Ambiente. 

">(' . 
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NURARO . ~ A automação e o futuro do homem. 

VITA 

Focaliza a autor~ o problema da mutação humana e o 
motor dessa mutação a tecnologia; a influência de 
cada nova tecnologia nn criação de novos ambientes 
humO;nos. Estuda os ambientes tecnológicos remode­
lando os Povos e.por uma reação em cadeia, as ou~ 
tras tecnologias. 

- , 
~ Introduçao a filosofia. 

No presente manual, composto de 10 capítulos, o au-'- ( . , tor expoe num estilo llmpido e aliciante os varios . 
s~stemas filosóficos culminando numa antropologiade 

"-PrQfunda ressonancia humana. 

História da psicologia 
1\ " A , 

Q autor trata de toga a historio. da ciencia psicolg 

gicat da antigUidade aos nossos dias; ungindo conty 
do o relato h1st6r100 ! psié·olôg111 i10 O()ide~te ~ .. 

********** 

*****!!: 
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